










Propostas de Ação:

Ampliar a política de microcrédito para pequenos empreendedores, por meio
do Banco do Povo.

Consolidar o Programa de Incubadora de Cooperativas.

Aperfeiçoar as ações do Centro Público de Trabalho e Renda.

Estimular o desenvolvimento da prática do cooperativismo.

Apoiar as pequenas e médias empresas, favorecendo sua competitividade
no mercado.

Estimular as iniciativas associativas, por meio de grupos de produção, 
comercialização, compras compartilhadas, cadeias produtivas, associações e 
cooperativas nos diversos setores da economia.

G
er

aç
ão

 d
e 

Em
pr

eg
o 

e 
Re

nd
a

46

São Bernardo crescendo em ritmo de Brasil.



Propostas de Ação:

Criar o Fórum Municipal de Economia Solidária.

Organizar o comércio informal de ambulantes.

Estimular o intercâmbio entre os empreendedores, para criarem uma rede de 
economia com o objetivo de divulgar e comercializar seus produtos e serviços.
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São Bernardo democrática,
com gestão participativa, transparente e eficiente
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A Participação Cidadã é fundamental na nossa concepção de administração municipal. Ela 
deve ser incorporada ao dia-a-dia da gestão pública, não apenas como uma diretriz, mas 
também como marca e método de trabalho.

Entretanto, as experiências em andamento de democratização da gestão pública local têm 
mostrado que a mera criação dos espaços de participação, como conselhos e fóruns, não 
é suficiente para garantir que essa participação ocorra de fato. É necessário capacitar os 
diversos atores da sociedade civil e do poder público para exercitar o controle social da 
gestão dos serviços implementados.

Esse processo exige uma prática pedagógica da participação cidadã que possibilite à 
população o efetivo exercício da democracia e da cidadania ativa no fortalecimento das 
esferas públicas e na construção de uma nova cultura política. No atual governo, as camadas 
populares não têm voz, nem vez. Mas nós vamos trabalhar para alterar esse quadro.

Nosso compromisso é incentivar e abrir canais efetivos de participação da comunidade 
na gestão da nossa cidade. Ela contribui para desenvolver os valores de solidariedade, 
justiça, união, respeito ao outro, tolerância, humildade, esperança, abertura ao novo e 
disponibilidade à mudança como elementos de uma ética universal que deve estar na base 
das ações de educação para a cidadania.

Entendemos que há uma clara articulação entre essas ações e aquelas referentes à 
modernização administrativa e reforma do Estado no plano local. Pretendemos que toda 
a Prefeitura se empenhe na constante melhoria da produtividade, buscando de forma 
participativa um novo modelo baseado em um programa de Gestão de Qualidade.
Para isso, são muito importantes iniciativas que tenham como objetivo agilizar e qualificar 
o atendimento, descentralizar os postos de informação, e disseminar o uso da Tecnologia 
da Informação e da internet como meio de interação com os munícipes.

Nosso compromisso é realizar uma administração transparente, eficiente e democrática, 
capaz de incorporar efetivamente a participação dos cidadãos, permitindo maior controle 
social sobre a prestação do serviço público e as ações realizadas.
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Propostas de Ação
Realizar o planejamento de médio e longo prazo, com participação da sociedade, 
tendo como perspectiva: “São Bernardo 2020 – a cidade que queremos”.

Implantar o Orçamento Participativo Cidadão.

Implantar o projeto Gabinete Aberto, por meio do qual o prefeito vai realizar 
audiências públicas nas quais pessoas ou grupos possam apresentar, propor e 
discutir temas.

Instituir novos canais de participação cidadã.

Democratizar a elaboração do Orçamento Municipal, promovendo a participação 
da sociedade local no planejamento, no acompanhamento e na fiscalização da 
execução orçamentária.

Difundir a experiência do Orçamento Participativo nas diversas regiões da 
cidade, reforçando o caráter democrático do controle social sobre as ações da 
administração municipal.

Consolidar os canais de participação, como os conselhos gestores de unidades ou 
de políticas públicas, no intuito de ampliar os espaços de decisão.

Promover a articulação entre os diversos canais de participação cidadã, na esfera 
municipal, estadual ou federal.

Desenvolver processos de formação continuada para conselheiro, conselheiras e 
lideranças comunitárias, objetivando acesso à informação sobre o funcionamento 
do poder público e das especificidades da administração municipal.

Implantar experiências de mutirão como forma de qualificação e apropriação dos 
espaços públicos.

Desenvolver ações de participação cidadã no conjunto do governo.

Estimular a participação das crianças e dos jovens no desenvolvimento da gestão 
e nas decisões que lhes dizem respeito, estimulando o seu protagonismo e 
fortalecendo sua consciência de cidadania.

Implantar o OCA - Orçamento da Criança e do Adolescente, possibilitando o 
acompanhamento das ações do município voltadas para esse público. 
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Propostas de Ação:

Criar e manter canais de diálogo permanente com a comunidade religiosa.

Construir uma pauta de ações e serviços por meio dos quais as comunidades 
religiosas possam contribuir para a coletividade, em parceria com a administração 
municipal.

Estabelecer uma política de cessão de equipamentos disponíveis na Prefeitura para 
realização de eventos ou celebrações da comunidade religiosa.

Apoiar e promover fóruns, debates e eventos que fomentem a religiosidade na 
cidade e na região, respeitando a diversidade de orientação religiosa
e a separação igreja-Estado.

Aproveitar melhor a atuação social das comunidades religiosas, articulando-a com 
a estrutura de atendimento social da administração.

Re
la

çã
o 

co
m

 a
s C

om
un

id
ad

es
 R

el
ig

io
sa

s

51

São Bernardo democrática, com gestão participativa, transparente e eficiente



Propostas de Ação:

Criar 11 postos de atendimento da Prefeitura nos bairros, aproximando do 
munícipe o acesso aos serviços e informações.

Implantar um moderno sistema de atendimento ao cidadão via telefone e 
internet, garantindo o acompanhamento adequado da solicitação do munícipe e 
com prazos pré-definidos para a execução do serviço.

Implantar uma subprefeitura na região do Grande Alvarenga e reestruturar as 
Subprefeituras de Riacho Grande e Rudge Ramos, dotando-as de equipamentos 
e recursos necessários para seu pleno funcionamento.

Implantar a Mesa de Negociação Permanente com o Sindicato dos Servidores, 
adotando instrumento normatizador e regulador da relação do governo
com o funcionalismo.

Modernizar o processo de trabalho, com a implantação de sistemas tecnológicos 
capazes de agilizar o fluxo de informações e a qualidade
das ações desenvolvidas.

Criar o Observatório de Políticas Públicas para a produção de informações de 
todas as áreas para orientar as ações do conjunto do governo.

Criar programa de formação continuada para os servidores públicos, 
promovendo uma nova dinâmica organizacional baseada na promoção da 
qualificação e no desenvolvimento das pessoas, na perspectiva de constituição 
de um quadro permanente de gestores públicos.

Garantir que os servidores participem de forma concreta na discussão, na 
implantação e na avaliação das ações realizadas.

Implantar o planejamento estratégico que norteie todas as ações do governo, 
onde cada secretaria incorpore esta ferramenta de gestão na sua prática diária.

Utilizar o Orçamento Municipal para medir eficiência, eficácia e concretude das 
ações estabelecidas no Plano de Governo.

Dar tratamento matricial aos projetos do governo, garantindo cooperação e 
articulação das diferentes áreas e definindo com clareza os escopos e atribuições 
de cada uma delas.

Instituir política de recursos humanos que valorize, respeite e reconheça os 
servidores, com investimento em capacitação e na qualificação profissional, 
sempre com vistas à melhoria da qualidade do serviço prestado. M
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Criar nova estrutura organizacional que dê conta das especificidades do Programa de 
Governo e que diminua os níveis hierárquicos, garantindo que as decisões fluam mais 
rapidamente dentro da máquina administrativa.

Implantar um processo de mudança da cultura organizacional, visando romper com 
as posturas e procedimentos burocráticos e estimular novas atitudes do servidor, com 
ênfase na reflexão sobre o trabalho de integração das diferentes áreas da Prefeitura e na 
capacitação para as ações transversais que articulem essas áreas.

Implantar o acompanhamento e o gerenciamento das ações do governo, baseados na 
metodologia do Planejamento Estratégico Situacional, garantindo o cumprimento das 
definições orçamentárias.

Implantar a Ouvidoria Municipal como um canal de comunicação direta entre o cidadão e 
a Prefeitura, com o objetivo de atender diretamente os munícipes em reclamações sobre 
os serviços prestados ou por solicitações não atendidas.

Utilizar os sistemas de Tecnologia de Informação na busca de agilidade, simplificação das 
tarefas, redução de custos das operações e prestação direta e transparente de serviços e 
informações aos munícipes.
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São Bernardo engajada
no fortalecimento da ação regional
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Vivemos um período de enormes perspectivas para a região do Grande ABC. O crescimento 
da economia nacional e os instrumentos de distribuição de renda implícitos na política 
social do governo Lula vêm garantindo para todo o País e para a nossa região em particular 
uma melhoria constante nos principais indicadores de desenvolvimento social.

A regionalidade do Grande ABC ganhou vitalidade a partir de 1990, em um ambiente 
totalmente diverso do atual. Os impactos da globalização, após pelo menos uma década 
de estagnação, traduziram-se em elevados índices de desemprego, no abandono da região 
por parte de muitas empresas e, conseqüentemente, na perda de importância relativa do 
Grande ABC na economia nacional.

Em termos políticos, no entanto, a região se movimentou. Lideranças partidárias, sindicais 
e de diversas entidades da sociedade regional se uniram numa trajetória de consolidação 
institucional que resultou no surgimento do Consórcio Intermunicipal do Grande ABC 
e, na segunda metade da década de 1990, na Câmara do Grande ABC e na Agência de 
Desenvolvimento Econômico do Grande ABC.

Cabem, assim, as indagações: por que, em uma conjuntura favorável como a que estamos 
vivendo, há um sensível arrefecimento nos processos de elaboração e execução de ações 
regionais? Estaria o Grande ABC explorando todas as potencialidades de desenvolvimento 
geradas pelo atual contexto econômico?

Encontraremos as respostas a essas questões no plano político. A perda de um grande líder 
regional, como o saudoso Celso Daniel, é parte da explicação. Outra é a omissão ou ações 
pouco mais que protocolares das lideranças atuais. Como resultado, temos cidades que 
pouco ou nada se falam e articulações com as esferas estadual e nacional praticamente 
inexistentes ou boicotadas.

Ao sabor quase que exclusivamente da dinâmica global, a região do Grande ABC necessita 
reencontrar-se com seu protagonismo histórico. Para tanto, São Bernardo do Campo tem 
muito a contribuir, desde que abandone a inércia, o desinteresse regional e as práticas 
políticas provincianas e exclusivistas, e eleja um prefeito que tenha como um dos eixos 
centrais do seu Programa de Governo a revitalização da regionalidade.

A diretriz geral do nosso Programa de Governo em relação à regionalidade, portanto, 
é restabelecer a importância política de São Bernardo no contexto da região e, a partir 
daí, contribuir para impulsionar ações que capitalizem para o Grande ABC as tendências 
favoráveis surgidas no plano federal.
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02

Propostas de Ação:

Transformar o atual Consórcio Intermunicipal do ABC em Consórcio Público.

Fortalecer o Planejamento Estratégico Regional, a partir de ações que reforcem a 
sistemática de acompanhamento das metas propostas, de cobrança dos responsáveis 
pelas suas execuções nos prazos acordados e de implementação de medidas
de adequação.

Buscar uma solução regional compartilhada pelas prefeituras para a destinação dos 
resíduos sólidos.

Ampliar a capacidade técnica e profissional e a amplitude das ações da Agência de 
Desenvolvimento Econômico Regional e da Câmara Regional do Grande ABC.

Fortalecer a Universidade Federal do ABC (UFABC), contemplando também, em suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, a transformação da sociedade e do território
da região.

Incluir a região no Sistema Paulista de Parques Tecnológicos.

Atuar para garantir a extensão das linhas do metrô para o ABC, a conclusão da linha de 
tróleibus Diadema–Brooklin e a transformação do ramal ferroviário Luz-Paranapiacaba em 
metrô de superfície.

Preparar a cidade para os impactos decorrentes do Rodoanel e potencializar
seus benefícios.
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Articular com os municípios do Grande ABC e com os municípios da Região Metropolitana 
de São Paulo e da Baixada Santista a construção de uma gestão metropolitana integrada, 
compartilhada e participativa.

Articular políticas regionais que enfrentem a exclusão e a discriminação no mundo do 
trabalho, desenvolvam ações que fomentem o trabalho autônomo e a economia solidária, 
consolidando e ampliando o microcrédito, criando campanhas e construindo pactos pelo 
trabalho decente.

Elaborar ações e programas regionais voltados à diversidade, dirigidos a grupos 
específicos, como crianças, adolescentes, idosos, pessoas com deficiência,
mulheres e negros.

Lutar pela qualidade dos serviços de atendimento à saúde, com base na cooperação e 
complementaridade de ações, organizando redes integradas para a assistência em diversas 
especialidades médicas que envolvem os equipamentos municipais
e estaduais disponíveis.

Formular políticas voltadas ao combate à violência urbana, articuladas com os setores 
organizados da sociedade regional e com a polícia Militar e Civil.

Manter o compromisso de erradicar o analfabetismo, por meio do fortalecimento e da 
ampliação do Mova Regional.

Garantir a implantação do Parque Regional Chácara da Baronesa.

Consolidar e ampliar as obras de combate às enchentes na região e desenvolver uma 
gestão regional integrada das águas pluviais.

Atuar para garantir o tratamento integral do esgoto na região.

Participar ativamente de órgãos e sistemas regionais e estaduais de gerenciamento de 
recursos hídricos, saneamento e meio ambiente, em especial de consórcios intermunicipais 
e agências, comitês e subcomitês de bacia hidrográfica.

Articular a criação de escritórios da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU) e do Ministério das Cidades, facilitando o diálogo e a tomada de decisões 
entre os entes federados e os governos municipais.

Criar grupo de trabalho permanente e sistemático de acompanhamento das ações na Área 
de Proteção dos Mananciais Hídricos da Billings.
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